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Introdução: Preocupado com a qualidade no desenvolvimento das ações voltadas para o esporte 

e lazer, o que ultrapassa a necessidade de formar bons profissionais no ensino superior, o 

governo federal brasileiro buscou por meio da II Conferência Nacional de Esporte elaborar 

propostas para a criação do Sistema Nacional de Esporte e Lazer que visa auxiliar o 

desenvolvimento do esporte em nível federal, estadual e municipal. É notória a preocupação com 

os agentes no documento, ainda não oficial. Considerando que muitos responsáveis pelo 

desenvolvimento do esporte, em estados e municípios, ocupam cargos de gestão, sem base 

teórica consistente na área em que atua, surgiu então a preocupação em saber quem são estes 

agentes e como contribuir para qualificar o trabalho destas pessoas. Objetivo: Relatar as 

condições do esporte e lazer em municípios do estado do Paraná sob a ótica dos pesquisadores 

durante as viagens de coleta de dados do projeto “Análise dos Agentes Públicos do Sistema 

Nacional de Esporte”. Metodologia: O trabalho se caracteriza como um relato de experiência. 

Foram realizadas viagens para coleta de dados em 79 municípios do estado do Paraná no período 

de maio de 2014 à maio de 2015. Resultados: Podemos relatar a desvalorização do esporte, 

pois, mesmo com profissionais que possuam formação acadêmica, muitas vezes o 

desenvolvimento das ações esbarra na falta de recursos financeiros e de estrutura física e 

material. Ao mesmo tempo em que observamos a precariedade de recursos, também 

identificamos as diferentes realidades nas diferentes regiões do Paraná, além do empenho dos 

agentes em tentar promover melhorias para o esporte municipal, tanto por meio do esporte 

educacional, de participação e/ou rendimento. Conclusão: Observou-se durante as visitas que o 

esporte municipal é diretamente relacionado com a afinidade do mandatário municipal com o meio 

esportivo, com a preocupação em se contratar um profissional qualificado para exercer funções 
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ligadas ao esporte. Em situações em que o prefeito não considera a importância do esporte, 

consequentemente, não há a preocupação de como se é desenvolvida as ações esportivas.  
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